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A U T O D I S P O N I B I L I D A D E    E C T O P L Á S M I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autodisponibilidade ectoplásmica é a característica ou capacidade de  

a conscin ectoplasta lúcida, homem ou mulher, atuar com prontidão nas demandas energéticas 
interassistenciais, de modo equilibrado e cosmoético, favorecendo o revigoramento e a cura das 
consciências assistidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo disponível deriva do idioma Latim Medieval, disponibilis, “de que se 
pode dispor”, talvez do idioma Francês, disponible. Surgiu no Século XIX. O termo ectoplasma 
é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, de-
rivado igualmente do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoa-
da”. Apareceu no Século XX. O sufixo ico, ica, também do idioma Grego, ikós, é formador de ad-
jetivos. 

Sinonimologia: 1.  Autodisposição à assistência energética ectoplásmica. 2.  Autopreste-
za na doação de ectoplasmia. 3.  Autopredisposição interassistencial ectoplásmica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodisponibilidade ectoplásmica, autodisponibi-
lidade ectoplásmica inicial, autodisponibilidade ectoplásmica intermediária e autodisponibilida-
de ectoplásmica avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Impedimento ectoplásmico. 2.  Bloqueio energossomático. 3.  In-
consciência das capacidades ectoplásmicas. 4.  Alheamento da funcionalidade assistencial do ec-
toplasma. 

Estrangeirismologia: o commoditas est consideranda em todas as oportunidades inte-
rassistenciais; o age quod agis dentro dos limites da Cosmoética; os momentos marcantes do tur-
ning point qualificador da manifestação parapsíquica ectoplasta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodispo-
nibilidade: acerto evolutivo. Autodisponibilidade: solidariedade intraconsciencial. Autodisponi-
bilidade gera oportunidades. Autodisponibilidade qualifica trafores. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A sabedoria consiste na antecipação das 
consequências (Norman Cousins, 1915–1990). 

Proverbiologia. Eis duas expressões populares relativas à temática: – “O momento pode 
se tornar oportunidade”. “Use, mas não abuse”. 

Ortopensatologia: – “Ectoplasmia. Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsi-
quismo tem ectoplasmia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ecto-
plasta a pessoa autoconsciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. “Você 
se identifica como sendo ectoplasta e permanece de braços cruzados?”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade ectoplásmica; a liberdade 

pensênica decorrente da compreensão assistencial e aplicação lúcida da autocapacidade ectoplás-
mica; a pensenidade voltada à assepsia energética dos ambientes visitados; o abertismo pensênico 
quanto as diversificações interassistenciais promovidas pelos amparadores; os pensenes identifi-
cadores das nuances da ectoplasmia direcionada aos assistidos; a evitação de confronto pensênico 
com conscins e consciexes perturbadas emocionalmente; a mudança de bloco pensênico; os luci-
dopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene megafrater-
no auxiliando nas reurbanizações. 
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Fatologia: a autorreeducação consciencial; a utilização de ectoplasma honrando possível 
compromisso intermissivo; a alavanca geradora de reciclagens; o foco na recuperação de cons na 
prática da ectoplasmia diversificada; os autesforços em superar os percalços das omissões assis-
tenciais; as crenças pessoais abandonadas; a qualificação da heteroconvivialidade surgida por 
meio das demandas assistenciais ectoplásmicas; os focos terapêuticos ambientais; o recurso extra 
nas recomposições grupocármicas assistenciais; a assistência recuperadora de plantas e animais 
domésticos; a autodisponibilidade ectoplásmica ao abrir mão do conforto em prol do assistido em 
situação de vulnerabilidade; a vivência nos campos de ectoplasmia da Dinâmica Interassistencial 
de Paracirurgia (DIP); a doação das energias densas a distância; os relatos de recuperação de en-
fermo com diagnóstico traumático após atendimento na DIP presencial e a distância; a aceitação 
dos fatos e parafatos desdramatizando assistencialmente o dessomante após atendimento ectoplás-
mico; os entes enlutados fortalecidos pela ação ectoplásmica; a interpretação real de ressoma, des-
soma, doença, saúde enquanto fatores inerentes à evolução consciencial; a ectoplastia materiali-
zando as ideias tarísticas por meio da escrita conscienciológica; a associação dos trafores conquis-
tados na ectoplasmia direcionados às gescons interassistenciais; o abertismo consciencial a novas 
especificidades ectoplasmáticas; a prestatividade energética colocando-se à frente na autevolução; 
a conquista da paratecnicidade na ectoplastia; a aplicabilidade cosmoética da ectoplasmia deter-
minando prioridade assistencial. 

 
Parafatologia: a autodisponibilidade ectoplásmica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; os encontros de destino; as sincronicidades nos atendimentos assistenciais;  
o emprego fraterno da ectoplasmia ampliada no desembaraço de interprisões grupocármicas ainda 
carentes de recomposição; a ectoplastia melhorando ambientes patológicos; o fortalecimento de 
vínculos com amparadores em resgates troposféricos de consciexes patológicas; o acréscimo de 
autoconfiança parapsíquica em ectoplasmia; a leitura energética da paraassepsia sendo realizada 
com antecedência durante projeção lúcida (PL); a psicometria de resíduos energéticos negativos 
nos ambientes do assistido; a assepsia profilática dos ambientes antecedendo o emprego da ecto-
plasmia no auxílio a dessoma ou quanto a terapêutica de cura; o emprego da autoectoplasmia cu-
rativa fazendo exteriorizações em série; a assimilação e desassimilação a cada autodisponibiliza-
ção ectoplásmica realizada; a convergência da tarefa energética pessoal (tenepes) a favor dos mais 
carentes durante visita intrafísica em hospitais e asilos; as energias gravitantes em locais de 
dessomados (capelas e cemitérios) sendo desafiador à tarefa empreendida; a sinalética ectoplás-
mica prenúncio da assistência desafiadora; a psicosfera pessoal receptiva aos amparadores técni-
cos em dessoma ou cura; o campo ectoplásmico criado com auxílio dos familiares do assistido, 
conscientes ou inconscientes desse parafato; a assistência continuada pelo ectoplasta durante a te-
nepes favorecendo a segunda dessoma; a bolha ectoplásmica ao redor das plantas ou jardim da 
casa proporcionando oásis benéfico após assistência traumática; os banhos energéticos restaura-
dores de autoconfiança no amparo posteriormente à tarefa realizada; as neovivências das assistên-
cias ectoplásmicas desencadeando retrocognições; o aumento da capacitação para a ectoplastia no 
microuniverso consciencial; a disponibilidade ectoplásmica proporcionando upgrade consciencial 
cosmovisiológico dentro do maximecanismo interassistencial diversificado; a vivência de ex-
trapolacionismos parapsíquicos antecipando primeneres. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo reciclagem intraconsciencial–autodisponibilidade ecto-

plásmica; o sinergismo autoparapsiquismo-autocosmoética; o sinergismo autoectoplasmia–paci-
ficação íntima; o sinergismo disponibilidade ectoplásmica–Parafenomenologia; o sinergismo co-
ragem interassistencial–autossuperação recinológica; o sinergismo ectoplasmia-megatrafor;  
o sinergismo autocompreensão-neoposicionamentos. 

Principiologia: o princípio de levar tudo de eito; o princípio do posicionamento pessoal 
(PPP); a teática do princípio da descrença (PD); o princípio de a consciência menos conflitiva as-
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sistir à mais conflitiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo de 
sempre ser tempo de mudar; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado visando assistências 
ectoplásmicas; o código de ética do ectoplasta. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria das interprisões grupocármi-
cas; a teoria do holossoma aplicada nas assistências ectoplásmicas; a teoria e prática da ecto-
plasmia interassistencial; a teoria da qualificação dos pensenes imprescindível ao assistente ec-
toplasta, reverberando entre os assistidos; a teoria da evolução em grupo; a teoria das dificulda-
des recíprocas entre os amparadores técnicos em ectoplasmia, o assistente e o assistido; a teoria 
do amparo interdimensional nas práticas ectoplásmicas. 

Tecnologia: as técnicas desenvolvidas com a teática da Autodescrenciologia; as técnicas 
da Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia; a técnica do acoplamento energético entre assis-
tente e assistido; a técnica da mobilização básica das energias (MBE) com instalação do estado 
vibracional durante assistência ectoplásmica; a técnica de instalação de campo ectoplásmico jun-
to ao paciente a ser atendido; as técnicas da assim e desassim; a autodisponibilidade ectoplásmica 
presente em técnicas autoconsciencioterapêuticas. 

Voluntariologia: a especialização e amparo de função do voluntário ectoplasta; o vo-
luntariado na equipe da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia; o voluntariado na Associ-
ação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); o pa-
ravoluntariado da equipe extrafísica assistencial; o voluntariado conscienciológico impulsionan-
do a autopesquisa quanto à especificidade da exteriorização de energias e ectoplasmia; os volun-
tários participantes das dinâmicas parapsíquicas; a doação energética e ectoplásmica no volunta-
riado da Cuidadologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-
rio conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamenta-
rium com Paratecnologia em ectoplasmia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 
o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Ener-
gossomatologia; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Paraper-
cepciologia; o Colégio Invisível da Paracirurgia; o Colégio Invisível da Energossomatologia;  
o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio In-
visível dos Priorizadores Evolutivos. 

Efeitologia: o efeito amplificador da assistência proporcionado pela autoqualificação 
do ectoplasta; os efeitos do paradigma consciencial vivenciado; o efeito benéfico do Curso Inter-
missivo pré-ressomático; o efeito benéfico da intencionalidade sadia; o efeito das assimilações  
e desassimilações energéticas; o efeito estimulante das conexões assistenciais pelo rapport das 
bioenergias e ectoplasmia; o efeito das parapercepções sutis no processo ectoplásmico interas-
sistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses parafenomenológicas; as neossinapses evolutivas do 
assistente autodisponível à ectoplasmia assistencial; as neossinapses para o desenvolvimento da 
sinalética parapsíquica ectoplásmica; as neossinapses relativas à autossinalética ectoplásmica; 
as neossinapses da recuperação de cons; a autoectoplasmia do assistente atuando para formação 
neossináptica do assistido; as neossinapses do ectoplasta favorecendo parassinapses no assistido; 
as redes de neossinapses desenvolvidas no parapsiquismo mentalsomático interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas; o ciclo do continuísmo assistencial ec-
toplásmico; o ciclo evolutivo restringimento intrafísico–recuperação de cons nos acertos da apli-
cação da autodisponibilidade ectoplásmica; o mapeamento da autossinalética ectoplásmica no ci-
clo sinal-registro-conexão; o ciclo praticável do desenvolvimento parapsíquico; o ciclo das pro-
jeções sequenciais assistenciais lúcidas. 

Enumerologia: o EV profilático potencializando a ectoplasmia; a absorção e emprego 
da energia imanente (EI) intensificando a ectoplasmia; as exteriorizações interassistenciais quali-
ficando a ectoplasmia; a assim e desassim voluntárias higienizando a ectoplasmia; a sinalética 
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parapsíquica pessoal antecipando a necessidade de ectoplasmia; o arco voltaico craniochacral di-
namizando a ectoplasmia; a interassistencialidade tenepessista direcionando a ectoplasmia. 

Binomiologia: o binômio negligência–acidente de percurso; o binômio pesquisa–espe-
cialidade; o binômio especialismo assistencial–atacadismo evolutivo; o binômio autodiscerni-
mento energético–ectoplasmia aprimorada; o binômio equilíbrio energossomático–ectoplasmia 
assistencial contínua; o binômio mudança de paradigma–aperfeiçoamento do ectoplasta; o binô-
mio pacificação íntima–ectoplasmia assistencial qualificada. 

Interaciologia: a interação entre as dimensões intrafísica e extrafísica; a interação 
equipin-equipex nas práticas assistenciais multidimensionais; a interação amparador-ectoplasta- 
-assistido; a interação energia consciencial–ectoplasma; a interação autodisponibilidade ecto-
plásmica–automotivação continuada. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares na assistência ectoplásmica; o crescendo as-
sistência egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo a maior 
dos potenciais ectoplásmicos; o crescendo dos autesforços pessoais; o crescendo da capacidade 
interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio ectoplasma-ectoplasmia-ectoplastia; o trinômio sensações 
somáticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções avançadas; o trinômio empenho–desem-
penho–recin do ectoplasta; o trinômio lógica-racionalidade-ponderação exercitado nos atendi-
mentos ectoplásmicos. 

Polinomiologia: o polinômio traforista autodeterminação-autodisponibilidade-autopes-
quisa-interassistencialidade; o polinômio evolutivo autodisponibilidade-convivialidade-comuni-
cabilidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo desperdício de oportunidades / aproveitamento dos 
recebimentos; o antagonismo maxipeça de minimecanismo / minipeça de maximecanismo inte-
rassistencial; o antagonismo deixar a vida levar / direcionar a própria vida; o antagonismo doa-
ção inconsciente de ectoplasma / doação consciente de ectoplasma; o antagonismo uso inconse-
quente de ectoplasma / uso cosmoético de ectoplasma; o antagonismo generosidade / obrigação; 
o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior favorecido na doação do ectoplasma ser o pró-
prio doador; o paradoxo da qualificação ectoplásmica ser pessoal mas ocorrer no entrosamento 
entre consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 

Politicologia: a energossomatocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a cosmo-
eticocracia; a energocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de maior esforço na busca da homeostase e no desenvolvimento para-
psíquico aplicada pelo doador de ectoplasma; as leis da interassistencialidade; as leis da fisiolo-
gia e parafisiologia do holossoma; a lei da ação e reação; a lei da responsabilidade do mais lúci-
do; a lei das afinidades; a lei da autorresponsabilidade projetiva. 

Filiologia: a energofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a tera-
peuticofilia; a parapercepciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a parapsicofobia; a fenomenofobia; a neofobia; a projecio-
fobia; a psicofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome ecto-
plásmica. 

Maniologia: a lucidez quanto às manias pessoais; a fracassomania; a mania de ignorar 
os alertas da multidimensionalidade; a superação da mania de esquecer-se de si; a mania de asso-
ciar o esforço ao sofrimento; a autossuperação da misticomania. 

Mitologia: os mitos do desenvolvimento parapsíquico; o mito de a ectoplasmia ser show 
pirotécnico; o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesforço; o mito de a assistência ec-
toplásmica exigir rituais; o mito de a ectoplasmia ser dom; o descarte dos mitos pessoais sobre 
ectoplasmia. 

Holotecologia: a holoteca; a biblioteca; a pesquisoteca; a energoteca; a cosmoeticoteca; 
a eticoteca; a fenomenoteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Ectoplasmologia; a Autexperimentologia; 
a Interaciologia; a Autorganizaciologia; a Autorrecinologia; a Intermissiologia; a Parafenomeno-
logia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin mi-

nipeça assistencial; a conscin energeticista; a conscin parapsíquica; o ser desperto; o ser interas-
sistencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o epi-
con lúcido; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reeducador; o escri-
tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  
o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o cientista; o projetor conscien-
te; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a epi-
con lúcida; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reeducadora; a escrito-
ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  
a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a cientista; a projetora consci-
ente; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 
ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energisator; o Homo sa-

piens energovibrator; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens tenepessista;  
o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentia-
lis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodisponibilidade ectoplásmica inicial = a do sensitivo propiciando 

pontualmente energia semimaterial à conscin enferma para o alívio ou a remissão de doenças; au-
todisponibilidade ectoplásmica intermediária = a do tenepessista doando energias densas na práti-
ca da tarefa energética pessoal; autodisponibilidade ectoplásmica avançada = a do ser desperto 
doando assertivamente o exudato energético no decorrer da interassistencialidade 24h. 

 
Culturologia: a cultura da doação ectoplásmica; a cultura da Paratecnologia; a cultura 

da análise parapsíquica; a cultura da Parafenomenologia; a cultura da Parapercepciologia;  
a paracultura do amparo técnico de função; a cultura autoparapsíquica da Interassistenciologia. 

 
Otimizações. Sob a ótica da Etologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 condi-

ções passíveis de serem observadas pelo pesquisador no planejamento do aprimoramento da auto-
disponibilidade ectoplásmica: 

01.  Autoqualificação. Desenvolver atributos conscienciais, fazer usos de técnicas bio-
energéticas e reciclagens intraconscienciais (recins). 

02.  Autorresponsabilização. Trazer para si o princípio de o menos doente assiste ao 
mais doente, tendo sempre em mente atos direcionados para o bem de todos. 

03.  Capacitação. Preparar-se holossomaticamente (soma, energossoma, psicossoma, 
mentalsoma) para qualificar a ectoplasmia. 

04.  Cosmoética. Avaliar a intencionalidade e a aplicabilidade das ações no dia a dia. 
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05.  Especialismo. Investigar a autespecialidade assistencial visando aplicar metodologia 
adequada de acordo com a trajetória proexológica e grupos atendidos. 

06.  Flexibilidade. Aprimorar o parapsiquismo com abertismo e versatilidade predispon-
do à doação ectoplásmica universalista. 

07.  Megafoco. Manter foco em objetivos assistenciais. 
08.  Sinalética. Valorizar os sinais energéticos pessoais visando melhor desempenho na 

ausculta parapsíquica. 
09.  Tares. Qualificar-se para o emprego da tares interassistencial. 
10.  Trabalho. Ampliar a conexão equipex-equipin atuando ombro a ombro com os am-

paradores técnicos em ectoplasmia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com autodisponibilidade ectoplásmica, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
02.  Assunção  da  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
03.  Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Autogestão  ectoplásmica:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 
07.  Detecção  antecipada  de  energias  conscienciais:  Parapercepciologia;  Neutro. 
08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 
09.  Ectoplasta  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
10.  Efeito  paciológico  da  ectoplasmia:  Paciologia;  Homeostático. 
11.  Escala  da  autodesperticidade:  Autocriticologia;  Neutro. 
12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 
13.  Requinte  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostático. 
14.  Taxologia  da  autossinalética:  Sinaleticologia;  Homeostático. 
15.  Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 
 

A  AUTODISPONIBILIDADE  ECTOPLÁSMICA  REPRESENTA  

COMPROMISSO  INTERASSISTENCIAL  IMPRETERÍVEL  COM  

AS  DEMANDAS  APRESENTADAS  PELAS  CONSCIÊNCIAS  

CARENTES  DE  REVIGORAMENTO,  RECINS  E  AUTOCURA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exercita a autopredisposição à ectoplasmia de 

modo estratégico e assistencial? Tem obtido proveitos evolutivos e aprimoramento da interassis-
tencialidade? 
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